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RESUMO

O  presente  trabalho  tem  como  objetivo  apresentar  um  módulo  para  o  Sistema

Unificado  de  Administração  Pública  (SUAP),  que  automatize a  validação  de

atividades  extracurriculares  dos  cursos  superiores.  O  módulo  disponibiliza  uma

interface  para  que  os  professores  responsáveis  cadastrem as  atividades

extracurriculares previstas no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de cada curso,

bem como sua carga horária,  além de outra interface para o aluno,  que terá as

atividades  vinculadas  ao  seu  curso,  disponíveis  para  o  cadastro,  conforme  o

cumprimento das mesmas, permitindo ao professor responsável,  a validação das

atividades  cadastradas  por  cada  aluno.  O  módulo  foi  desenvolvido  utilizando  a

linguagem de programação Python, juntamente com o  framework Django, o banco

de dados é gerenciado pelo PostgreSQL, que são as tecnologias em uso no SUAP. A

implementação do módulo padroniza o controle das atividades extracurriculares e

facilita  o  acompanhamento  das  mesmas no decorrer  do  curso,  tanto  pelo aluno

quanto pelo professor responsável.

Palavras-chave: Automatização, Atividades Extracurriculares, Django.



ABSTRACT

This paper aims to present a module for the Unified System of Public Administration

(SUAP),  which  automates  the  validation  of  extracurricular  activities  of  higher

education courses. The module provides an interface for the responsible teachers to

register  the  extracurricular  activities  provided  in  the  Pedagogical  Course  Project

(PPC)  of  each  course,  as  well  as  their  workload,  and  another  interface  for  the

student, who will have the activities linked to his course, available for registration,

according  to  their  compliance,  allowing  the  responsible  teacher  to  validate  the

activities registered by each student. The module was developed using the Python

programming language, along with the Django framework, the database is managed

by PostgreSQL, which are the technologies in use in SUAP. The implementation of

the module standardizes the control  of extracurricular activities and facilitates the

monitoring  of  them  during  the  course,  both  by  the  student  and  the  responsible

teacher.

Keywords: Automation, Extracurricular Activities, Django.
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1. INTRODUÇÃO

O Instituto Federal Goiano – Campus Ceres (IF Goiano – Campus Ceres) foi

fundado no ano de 1993, através da Lei nº 8.670, de 30 de junho de 1993, tendo

como  foco,  cursos  voltadas  para  as  Ciências  Agrárias,  sendo  reconhecido

inicialmente, como Escola Agrotécnica Federal de Ceres (EAFCe). Em 2008, com a

Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, a instituição passou a compor a rede de

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano, composta por outras

unidades de Escolas Agrotécnicas e Centros Federais de Educação e Tecnologia, se

tornando o Campus Ceres, conforme o Plano de Desenvolvimento Institucional 2019

a 2023.

O  IF  Goiano  –  Campus  Ceres  oferta  diversos  cursos  em  diversas

modalidades,  sendo os cursos técnicos:  Administração,  Agropecuária,  Informática

para Internet, Informática, Manutenção e Suporte em Informática e Meio Ambiente.

Já os cursos superiores são: Agronomia, Ciências Biológicas, Química, Sistemas de

Informação e Zootecnia. Ainda há cursos de especialização, como: Formação de

Professores e Práticas Educativas, Produção e Utilização de Alimentos para Animais

de interesse Zootécnico e Ensino de Ciências da Natureza e Educação Matemática.

E finalizando, cursos a nível de mestrado, como: Irrigação no Cerrado e Educação

Profissional e Tecnológica.

A  verticalização  do  ensino,  é  uma  característica  marcante  na  forma  de

atuação  dos  Institutos  Federais,  onde  cada  campus  proporciona  ao  aluno,  a

oportunidade  de  desenvolver  sua  trajetória  escolar/acadêmica,  iniciando  em  um

curso  técnico  profissionalizante  de  nível  médio,  passando  pela  graduação  e,

dependendo do Campus, continuar o caminho em uma pós-graduação, partindo de

uma especialização e podendo alcançar até o doutorado, sendo tudo isso, oferecido

por uma mesma instituição.

A formação acadêmica tem sido um requisito essencial em uma contratação

no mercado de trabalho, sendo assim, a busca pelo ingresso em um curso superior

e em uma instituição de qualidade, tem se tornado cada vez maior.

A conclusão do ensino superior, envolve de maneira geral, o atendimento de

alguns requisitos: aprovação em disciplinas obrigatórias, aprovação em disciplinas
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optativas, atendimento de carga horária mínima de horas extracurriculares, estágio

supervisionado e apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso.

Observando apenas o requisito que envolve as horas extracurriculares, nota-

se que é um requisito bastante volátil sobre suas exigências, onde, em uma mesma

instituição  de  ensino,  seus  cursos  superiores  podem  apresentar  exigências

diferentes para o atendimento do mesmo.

No Campus Ceres do Instituto Federal Goiano, os critérios avaliados em um

processo de validação de horas extracurriculares,  são definidos no PPC, podendo

apresentar uma variação sobre a carga horária mínima necessária e o peso de cada

critério válido em cada avaliação.

A validação das horas extracurriculares de cada aluno é feita pelo professor

responsável ou coordenador do curso, sendo o mesmo eleito, por votação, pelos

alunos  do  curso,  onde  o  processo  é  repetido  a  cada  dois  anos,  sendo  esse  o

processo adotado no Campus Ceres.

Após um levantamento inicial,  conversando com alunos que já concluíram

seus cursos e passaram por essa etapa de validação de horas extracurriculares, foi

observado que cada professor responsável adota uma metodologia própria, o que

pode  dificultar  uma  organização  prévia  dos  alunos  antes  de  apresentar  tais

atividades, porque a metodologia usada por uma turma anterior, pode ser a mesma

para a turma seguinte.

Como não há uma metodologia definida para o processo de validação das

horas  extracurriculares,  onde  cada  professor  responsável  tem  a  liberdade  para

definir  a  sua metodologia,  porém com a demanda de alunos se formando,  esse

processo pode se tornar longo e trabalhoso.

O objetivo deste trabalho é desenvolver uma ferramenta que simplifique o

processo  de  validação  de  horas  extracurriculares,  tanto  para  o  professor

responsável do curso, quanto para o aluno.
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2. REFERENCIAL TEÓRICO

A expressão  “Engenharia  de  Software”,  surgiu  no  final  da  década  de  60,

durante  à  chamada  crise  de  software,  que  foi  relacionada  ao  projeto,

desenvolvimento  e  manutenção  de  softwares  de  larga  escala.  Não  havia  uma

padronização sobre o processo de desenvolvimento de software, onde os mesmos

eram desenvolvidos sem planejamento algum, sem qualquer tipo de documentação,

entre  outros  elementos  essenciais  para  o  sucesso  esperado  do  projeto.  Dessa

forma, houveram inúmeros prejuízos com projetos inacabados (Nunes, 2015).

A Engenharia de Software abrange diversos elementos que contribuem para o

desenvolvimento de sistemas, tais como, metodologias, ferramentas e disciplinas.

Portanto,  a  mesma promove  a  união  de  diversas  áreas  da  Computação,  sendo

algumas  delas,  Banco  de  Dados,  Interface  Homem  Máquina,  Linguagens  de

Programação, dentre outras, que vão além da Computação (Soares, 2015).

Visando  auxiliar  programadores  no  desenvolvimento  de  seus  projetos,

diversos  frameworks foram  criados,  englobando  variadas linguagens  de

programação,  como:  Java,  PHP,  Python,  Javascript,  entre  ouras.  Os  mesmos

permitem englobar as características peculiares e arquitetura de cada linguagem, e

disponibilizar o uso de forma simplificada, permitindo a implementação do projeto

(Sousa, 2015).

A linguagem Python foi criada no final dos anos 1980, por Guido Van Rossum,

ele fazia parte de um time desenvolvimento de outra linguagem de programação, a

ABC. Porém em 1987, o desenvolvimento dessa linguagem foi cancelado, fazendo

com  que  Guido  fosse  realocado  para  outra  equipe,  que  era  responsável  por

desenvolver um novo sistema operacional (Maciel, 2020).

Durante esse projeto, ele  observou que era necessária uma linguagem que

fosse  mais  ágil  que  a  C  para  se  obter  resultados  e  que  não  apresentasse  as

mesmas limitações que a linguagem de comandos  shell script,  que também era

utilizada  por  eles.  Partindo  dessas  premissas,  em  1989,  o  desenvolvimento  do

Python foi iniciado, e em 1990 a sua popularidade já era maior que a linguagem ABC

(Maciel, 2020).
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Python  vem  ganhando  popularidade  a  cada  dia  nas  áreas  de

desenvolvimento  web e  machine learning, pois, além de possuir uma sintaxe mais

objetiva, permitindo que se escreva menos código, as regras de formatação são bem

rigorosas, o que torna o código padronizado e mais legível. Com o aumento de sua

popularidade para o desenvolvimento web, surgiu o seu principal framework para a

categoria, o Django1.

Django é um framework para desenvolvimento de aplicações web, escrito em

Python.  Seu  padrão  de  desenvolvimento  é  baseado  no  modelo  MTV  (Model,

Template,  View).  Em  2003,  após  os  desenvolvedores  Adrian  Holovaty  e  Simon

Willison,  deixarem  de  trabalhar  com  o  PHP  e  optarem  pelo  Python,  para  o

desenvolvimento  de seus sites,  construindo a  partir  de  então,  sites  interativos  e

cheios  de recursos,  eles  começaram a extrair  alguns  padrões e  estruturas,  que

permitiam acelerar o desenvolvimento de aplicações web. Com isso, em 21 de Julho

de 2005, o framework Django foi oficialmente lançado (Silva; Silva, 2019).

1 https://www.djangoproject.com/  
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3. MÉTODO

Métodos  utilizados  no  desenvolvimento  do  software,  bem  como  sua

documentação, com o intuito de sanar dúvidas relacionadas a cada funcionalidade.

Serão detalhadas as etapas do processo de desenvolvimento de software, como o

escopo o produto, os requisitos necessários para a conclusão do mesmo, bem como

a demonstração dos principais diagramas que guiaram cada etapa, além de telas já

implementadas, dando maiores detalhes do aspecto visual do software.

3.1 Escopo do produto

O SUAP é utilizado por todos os campis da rede Instituto Federal Goiano.

Aproveitando-se dessa ferramenta, foi  proposto a implementação de um módulo,

que gerencie e automatize, o processo de validação e controle do cumprimento das

horas extracurriculares de cada curso superior.

Tal  módulo,  tem por  objetivo  permitir  que os  professores  responsáveis  de

cada  curso,  gerenciem  o  cadastro  das  atividades  previstas  no  PPC  (Projeto

Pedagógico do Curso), para que cada aluno, informe a atividades cumpridas, de

acordo com cada norma, e que os mesmos validem tais atividades, tudo por meio da

mesma ferramenta já em uso e com acesso para ambas as partes interessadas.

3.2 Requisitos do Sistema

A validação de horas extracurriculares é feita de acordo com o critério definido

por  cada  professor  responsável  do  curso,  seja  ela  manual,  ou  via  planilhas

eletrônicas, o que pode acarretar em um grande trabalho e demanda de tempo para

a conclusão dessa tarefa.

Requisito é um termo amplo, que pode ser aplicado em diversas áreas, mas

que pode ser descrito com uma necessidade ou condição, para que um determinado

objetivo seja alcançado (Castro, 2017).
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Os requisitos são geralmente classificados como funcionais e não-funcionais,

não estando restritos apenas há essas classificações, podendo encontrar termos

como requisitos de hardware ou software, por exemplo.

3.2.1 Requisitos Funcionais

Requisitos funcionais representam ações ou funções que um sistema deverá

realizar,  definindo  as  regras  para  manipulação  dos  dados  de  entrada  e  saída

(Chichinelli, 2017).

Tabela 1 - Requisito Funcional 01: Cadastro de Modalidades de Atividades.

Identificação do Requisito RF01

Nome do Requisito Cadastro de Modalidades de Atividades

Data 26/05/2020

Solicitante Jaqueline Alves Ribeiro

Responsável Marco Aurélio Rodrigues Pereira

Especificação do Requisito

O  sistema  deverá  cadastrar  modalidades,  que  serão  vinculadas  com  suas

respectivas atividades.

Tabela 2 - Requisito Funcional 02: Cadastro de Atividades.

Identificação do Requisito RF02

Nome do Requisito Cadastro de Atividades

Data 29/05/2020

Solicitante Jaqueline Alves Ribeiro

Responsável Marco Aurélio Rodrigues Pereira

Especificação do Requisito

O  sistema  deverá  cadastrar  atividades  que  serão  contabilizadas  como

extracurriculares, bem como vincular ao seu respectivo curso. Tais atividades são

descritas no PPC.
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Tabela 3 - Requisito Funcional 03: Acesso ao sistema.

Identificação do Requisito RF03

Nome do Requisito Acesso ao sistema

Data 15/03/2020

Solicitante Jaqueline Alves Ribeiro

Responsável Marco Aurélio Rodrigues Pereira

Especificação do Requisito

O acesso será realizado pelo SUAP, com o módulo específico para o mesmo.

Tabela  4 -  Requisito  Funcional  05:  Validação  das  atividades  extracurriculares

cadastradas.

Identificação do Requisito RF05

Nome do Requisito Validação  das  atividades  extracurriculares

cadastradas

Data 02/07/2020

Solicitante Jaqueline Alves Ribeiro

Responsável Marco Aurélio Rodrigues Pereira

Especificação do Requisito

O sistema deverá  disponibilizar uma interface de interação para que o professor

responsável do curso, possa validar cada documento publicado pelo aluno.

3.2.2 Requisitos Não Funcionais

Requisitos não funcionais, determinam os limites para cada ação executada

no software (Chichinelli, 2017).

Tabela  5 -  Requisito  Não  Funcional  01:  O  sistema  deverá  ser  acessível  por

dispositivos móveis.

Identificação do Requisito RNF01

Nome do Requisito O sistema deverá ser acessível por dispositivos 

móveis

Data 15/03/2020
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Solicitante Jaqueline Alves Ribeiro

Responsável Marco Aurélio Rodrigues Pereira

Especificação do Requisito

O sistema deverá ser acessível por navegadores dos dispositivos móveis.

Tabela  6 -  Requisito  Não  Funcional  02:  O  sistema  web deverá  ter  ampla

compatibilidade de navegadores.

Identificação do Requisito RNF02

Nome do Requisito O sistema web deverá ter ampla compatibilidade de 

navegadores

Data 15/03/2020

Solicitante Jaqueline Alves Ribeiro

Responsável Marco Aurélio Rodrigues Pereira

Especificação do Requisito

O sistema deverá possuir uma versão web com a máxima compatibilidade com os

navegadores modernos.

Tabela  7 - Requisito Não Funcional 03: O sistema deve ter usabilidade simples e

intuitiva.

Identificação do Requisito RNF03

Nome do Requisito O sistema deve ter usabilidade simples e intuitiva

Data 06/02/2021

Solicitante Jaqueline Alves Ribeiro

Responsável Marco Aurélio Rodrigues Pereira

Especificação do Requisito

O sistema deverá ter interfaces simples e intuitivas, permitindo o uso da aplicação

por qualquer usuário, sem a necessidade de treinamentos específicos.
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3.3 Telas

No desenvolvimento do sistema, são propostas as seguintes telas, bem como

a descrição detalhada e um pouco mais suas funcionalidades.

Na figura 1, temos a listagem das modalidades dos critérios de avaliação,

essas modalidades visam agrupar os critérios, de acordo com a definição do PPC do

curso, podendo haver modalidades em comum entre os cursos superiores.

Já  na  figura  2,  é  apresentado  o  formulário  para  o  cadastro  de  tais

modalidades, sendo um formulário simples, apenas com um campo para descrever a

modalidade.
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Figura 1: Listagem das modalidades dos critérios de avaliação.

Fonte: Arquivo pessoal.



Em seguida, são propostas as telas que definirão os critérios de avaliação,

onde  a  figura  3,  demonstra  a  listagem  dos  critérios  já  cadastrados,  bem como

algumas  sugestões  de  campos  para  filtros,  facilitando  a  busca  de  modalidades

específicas,  seja  uma busca textual,  seja  por  modalidade ou curso vinculado ao

critério de avaliação.

Na figura 4, é possível observar as particularidades que envolvem o cadastro

de  um critério  de  avaliação,  onde  é  necessário  informar  o  curso  superior,  uma

modalidade previamente cadastrada,  bem como uma descrição,  a  quantidade de

horas e a unidade que representa tal critério de avaliação. Um detalhe importante,

ao uso do sistema, é informar a paridade de horas para cada critério, pois isso irá

informar ao sistema, se é possível  ao aluno, informar a quantidade de horas de

atividade, ou se aquela atividade já possui uma carga horária pré-definida.
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Figura 2: Cadastro das modalidades dos critérios de avaliação.

Fonte: Arquivo pessoal.



A  figura  5,  apresenta  a  listagem  de  atividades  extracurriculares,  já

cadastradas pelos alunos, onde é necessário, que cada professor responsável do

curso aprove ou rejeite tal atividade, para validação das horas extracurriculares já

cumpridas pelo aluno.

11

Figura 3: Listagem dos critérios de avaliação.

Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 4: Cadastro dos critérios de avaliação.

Fonte: Arquivo pessoal.



Nas figuras 6 e 7, temos mais duas telas dedicadas aos alunos, onde a figura

6, exibe a listagem das atividades já cadastradas pelo mesmo, bem como o atual

status de  aprovação de  cada  atividade,  permitindo  o  acompanhamento  de cada

atividade.

Já a figura 7, exibe a tela de cadastro de uma atividade extracurricular, onde o

aluno irá escolher um critério de avaliação, dentre os que já foram cadastrados para

o seu curso, informar a data de realização da mesma e caso seja permitido, informar

a carga horária total para aquela atividade.
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Figura 5: Listagem das atividades extracurriculares cadastras pelos alunos.

Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 6: Listagem das atividades cadastradas do aluno.

Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 7: Cadastro de atividade extracurricular.

Fonte: Arquivo pessoal.



3.4 Casos de Uso

Tabela 8 - Caso de Uso 01: Cadastro de modalidades.

Identificador UC01 Nome Manter modalidades

Ator Principal Professor

Interessados

• Professor: deseja manter as modalidades que serão vinculadas às atividades

extracurriculares.

Pré-Condições Estar logado no sistema e possuir permissões de professor.

Pós-Condições Não há.

Fluxo Básico

• O  usuário  deverá  navegar  pelo  menu  Ensino,  clicar  no  grupo  Horas

Extracurriculares e selecionar a opção Modalidades de Critérios;

• Em seguida  será  aberta  a  tela  com a  listagem das  modalidades  que  já

estiverem cadastradas no  sistema,  no  canto  superior  direito  da  listagem,

haverá um botão verde, que quando clicar no mesmo, será redirecionado

para a tela de cadastro da modalidade;

• Na tela seguinte, basta preencher o campo Descrição com a modalidade

desejada e clicar no botão Salvar, logo abaixo;

• O sistema deverá permitir a busca por modalidades através de um campo de

texto.

Fluxo Alternativo

• Caso o usuário clique no ícone de edição na primeira coluna da listagem de

modalidades,  ocorrerá o redirecionamento para a tela  de Edição,  onde a

modalidade  já  cadastrada,  poderá  ser  alterada,  basta  apenas  alterar  o

registro e clicar no botão Salvar novamente, ou;

• Caso o usuário clique no botão vermelho Apagar, que fica logo abaixo do

campo, no lado direito, a modalidade será excluída do sistema.

Tabela 9 - Caso de Uso 02: Cadastro de critérios de avaliação.

Identificador UC02 Nome Manter critérios de avaliação

Ator Principal Professor
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Interessados

• Professor: deseja manter  os critérios de avaliação que serão vinculados às

atividades extracurriculares.

Pré-Condições Estar logado no sistema e possuir permissões de professor.

Pós-Condições Não há.

Fluxo Básico

• O  usuário  deverá  navegar  pelo  menu  Ensino,  clicar  no  grupo  Horas

Extracurriculares e selecionar a opção Critérios de Avaliação;

• Em seguida será aberta a tela com a listagem dos critérios de avaliação que

já estiverem cadastrados no sistema, no canto superior direito da listagem,

haverá um botão verde, que quando clicar no mesmo, será redirecionado

para a tela de cadastro do critério de avaliação;

• Na tela seguinte, é necessário preencher os seguintes campos: Curso, onde

será possível relacionar o curso, com o critério; Modalidade, onde também

será realizada a relação da mesmo com o critério; Descrição, detalhando o

tipo do critério, como nome do evento ou título de uma publicação; Horas,

informando a quantidade de horas que o critério  irá  valer;  Unidade,  para

determinar  o  tipo  de  unidade  para  mensurar  o  critério;  e  por  último,  um

campo para informar se é necessário que o aluno informe a quantidade de

horas serão computadas com o critério.  Logo após é  só  clicar  no  botão

Salvar, logo abaixo;

• O sistema deverá permitir a busca por critérios de avaliação através de um

campo  de  texto,  e  um  campo  de  seleção  para  o  curso  e  outro  para  a

modalidade.

Fluxo Alternativo

• Caso o usuário clique no ícone de edição na primeira coluna da listagem de

critérios de avaliação, ocorrerá o redirecionamento para a tela de Edição,

onde o critério já cadastrado, poderá ser alterado,  logos após as devidas

alterações nos campos do registro, basta clicar no botão Salvar novamente,

ou;

• Caso o usuário clique no botão vermelho Apagar, que fica logo abaixo do

campo, no lado direito, o critério de avaliação será excluído do sistema.
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Tabela 10 - Caso de Uso 03: Cadastro de atividade extracurricular.

Identificador UC03 Nome Manter atividade extracurricular

Ator Principal Aluno

Interessados

• Aluno: deseja manter as atividades extracurriculares.

Pré-Condições Estar logado no sistema e possuir permissões de aluno.

Pós-Condições Aguardar a validação da atividade extracurricular, pelo professor 

responsável.

Fluxo Básico

• O  usuário  deverá  navegar  pelo  menu  Ensino,  clicar  no  grupo  Horas

Extracurriculares e selecionar a opção Atividades Extracurriculares;

• Em  seguida  será  aberta  a  tela  com  a  listagem  das  atividades

extracurriculares que já estiverem cadastrados pelo aluno, no canto superior

direito da listagem, haverá um botão verde, que quando clicar no mesmo,

será redirecionado para a tela de cadastro da atividade extracurricular;

• Na tela  seguinte,  é  necessário  preencher  os  seguintes  campos:  Critério,

onde será possível selecionar algum dos critérios de avaliação previamente

cadastrados e  vinculados  ao curso  do usuário;  Data,  onde  também será

informada  a  data  de  cadastro  da  atividade  extracurricular;  Quantidade,

informando quantas horas a atividade extracurricular irá computar; Total de

Horas, será apenas um campo informativo, para que o aluno saiba o total de

horas serão computadas com a atividade extracurricular cadastrada. Logo

após é só clicar no botão Salvar, logo abaixo;

• O sistema deverá permitir a busca por atividades extracurriculares através de

um campo de texto e outro campo de seleção para as modalidades.

Fluxo Alternativo

• Caso o usuário clique no ícone de edição na primeira coluna da listagem de

atividades  extracurriculares,  ocorrerá  o  redirecionamento  para  a  tela  de

Edição, onde a atividade extracurricular já cadastrada, poderá ser alterada,

logos após as devidas alterações nos campos do registro, basta clicar no

botão Salvar novamente, ou;

• Caso o usuário clique no botão vermelho Apagar, que fica logo abaixo do
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campo, no lado direito, a atividade extracurricular será excluída do sistema.

Tabela 11 - Caso de Uso 04: Validação de atividade extracurricular.

Identificador UC04 Nome Validar atividade extracurricular

Ator Principal Professor

Interessados

• Professor: deseja validar as atividades extracurriculares já cadastradas pelos

alunos.

Pré-Condições Estar logado no sistema e possuir permissões de professor.

Pós-Condições Não há.

Fluxo Básico

• O  usuário  deverá  navegar  pelo  menu  Ensino,  clicar  no  grupo  Horas

Extracurriculares e selecionar a opção Atividades para Avaliação;

• Em  seguida  será  aberta  a  tela  com  a  listagem  das  atividades

extracurriculares que já estiverem cadastrados no sistema, pelos alunos;

• Clicando no ícone de edição, será aberta a tela para validação da atividade,

onde o professor poderá aceitar/rejeitar a atividade extracurricular, onde a

mesma só terá suas horas computadas, após a aprovação do professor.

• O sistema deverá permitir a busca por atividades extracurriculares através de

um campo de texto e outro campo de seleção para as modalidades.

Fluxo Alternativo

• Não há.
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3.5 Diagrama de Caso de Uso

O diagrama de caso de uso apresenta de forma resumida, as características

do sistema ao usuário, também conhecido com atores, bem como as possibilidades

de interações do mesmo com o sistema.
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Figura 8: Diagrama de Casos de Uso.

Fonte: Arquivo pessoal.



3.6 Digrama Entidade-Relacionamento (DER)

Para descrever  um banco de  dados,  de  forma que o  SGBD (Sistema de

Gerenciamento de Banco de Dados) que será utilizado, não exerça influência sobre

ele, é utilizado um modelo conceitual para tal. A abordagem entidade-relacionamento

é uma das técnicas de modelagem conceitual mais utilizadas, para isso, é realizada

uma representação utilizando-se um diagrama, que é chamado Diagrama Entidade-

Relacionamento (DER) (Heuser, 2009).

A figura 9, demonstra a representação gráfica do DER, onde temos o modelo

proposto  inicialmente,  para  gerir  as  informações  do  módulo  de  atividades

extracurriculares.

As tabelas  edu_cursocampus e  edu_aluno, já existiam na atual estrutura do

projeto,  sendo utilizadas para  compor a relação das novas entidades que foram

inseridas com o novo módulo.
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Figura 9: Diagrama Entidade Relacionamento.

Fonte: Arquivo pessoal.



3.7 Diagrama de Classes

Dentre as várias formas de se representar uma entidade ou processo dentro

da UML (Unified Modeling Language), em tradução para o português, Linguagem de

Modelagem Unificada, o diagrama de classes é uma das mais utilizada, para esse

papel,  pois esse diagrama vai  representar as abstrações do  software,  permitindo

uma melhor visão do que será implementado (Silva, 2020).

Na  figura  10,  observa-se  como  cada  entidade  proposta  no  módulo,  se

interage, para a obtenção da informação, bem como a inclusão de duas entidades já

existentes no sistema, ou seja, as entidades CursoCampus e Aluno.
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Figura 10: Diagrama de Classes.

Fonte: Arquivo pessoal.



3.8 Softwares utilizados

Foram  utilizados  os  seguintes  softwares,  durante  o  desenvolvimento  do

projeto:

• Documentação: LibreOffice Writer2 (versão 7.0.3.1);

• Modelagem UML: Draw.io3 (versão 14.2.9);

• Codificação: PyCharm4 (versão 2020.3.3);

• Banco de Dados: Navicat5 (versão 15.0.6).

3.9 Conclusão do método

Nesta  seção  foram demonstrados  o  escopo  do  produto,  bem  como  seus

requisitos,  as  telas  implementadas  e  os  principais  diagramas  que  guiaram  o

desenvolvimento do software, em seguida, serão detalhados os resultados obtidos.

2 https://pt-br.libreoffice.org/  

3 https://app.diagrams.net/  

4 https://www.jetbrains.com/pt-br/pycharm/  

5 https://www.navicat.com/en/  
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4. RESULTADOS

Com a implementação do módulo dentro do SUAP, espera-se que haja uma

padronização na metodologia  de  avaliação das atividades extracurriculares,  para

auxiliar os professores responsáveis dos cursos superiores.

Para a realização de testes por parte da comunidade acadêmica, tanto por

professores,  quanto  por  estudantes,  foi  disponibilizado  o  link,

https://suaptemp.ifgoiano.edu.br/, onde é possível verificar o estado atual do projeto

funcionando, já integrado ao SUAP.

O módulo foi dividido em algumas telas com acesso distinto aos professores e

aos alunos.  Para  acesso  do  professor,  é  necessário  navegar  pelo  menu  lateral,

clicando  no  item  “Ensino”,  em  seguida  será  aberta  uma  lista  de  módulos  que

pertencem à esse grupo, no final da lista estará disponível o item chamado “Horas

Extracurriculares”,  que quando  clicado,  serão  disponibilizados,  mais  três  opções,

sendo elas, “Modalidades dos Critérios”, “Critérios de Avaliação”, “Atividades para

Avaliação”, conforme destacado na figura 11.
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Figura 11: Destaque da localização do módulo no menu lateral, durante o acesso do

professor responsável.

Fonte: Arquivo pessoal.

https://suaptemp.ifgoiano.edu.br/


Cada  um  desses  itens,  apresenta  um  função  distinta,  onde  o  item

“Modalidades dos Critérios”, irá cadastrar as modalidades que serão usadas para

compor  o  critério  de  avaliação,  conforme o PPC vigente.  E o  item “Critérios  de

Avaliação”, irá cadastrar as atividades previstas no PPC em vigência de cada curso,

para serem relacionadas pelos alunos posteriormente. Já o item “Atividades para

Avaliação”,  exibirá uma lista de todas as atividades já cadastradas pelos alunos,

onde  o  professor  responsável  irá  efetuar  a  validação  de  cada  atividade,  para

computação das horas extracurriculares.

Em  relação  ao  acesso  do  aluno,  seguindo  o  mesmo  caminho  informado

anteriormente, acessando o menu lateral, clicando em “Ensino”, e depois em “Horas

Extracurriculares”, será disponibilizada apenas uma opção, chamada “Atividades de

Avaliação” (Figura 12). Esse item irá listar as atividades já cadastradas pelo aluno,

bem como permitir que novas atividades sejam inseridas, para posterior validação

pelo professor responsável. Durante o cadastro, quando for solicitada a seleção de

qual critério de avaliação que representa a atividade, serão listados apenas critérios

vinculados ao curso do aluno, sendo esse processo validado a partir  do usuário

logado na sessão do SUAP.
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Figura 12: Destaque da localização do módulo no menu lateral, durante o acesso do

aluno.

Fonte: Arquivo pessoal.



Os alunos poderão fazer o cadastro de suas atividades e acompanhar sua

validação,  permitindo  assim  um  maior  controle  sobre  o  cumprimento  da  carga

horária necessária de acordo com cada PPC, conforme observado na figura 13.

Por  meio desse  novo  módulo  integrado  ao  SUAP,  os  professores

responsáveis vão poder organizar as atividades extracurriculares na plataforma, de

acordo com a demanda de cada curso. Onde os professores ficarão responsáveis

por gerenciar o cadastro dessas atividades, bem como a sua disponibilização para

os alunos.

Uma vez cadastrados na plataforma, cada  aluno acesso a uma ferramenta

para  consulta  de  quais  atividades  extracurriculares  estarão  disponíveis  para

realização.  Sendo que,  conforme cada evento,  viagem técnica,  apresentação ou

artigo publicado, o  aluno já poderá cadastrar cada atividade e apenas aguardar a

validação do professor responsável, dando maior liberdade e controle para ambas

as partes envolvidas.

Conforme o cadastro de suas atividades no módulo, cada aluno terá um local

para acompanhamento em tempo real,  do cumprimento das exigências quanto a
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Figura  13:  Listagem  de  atividades  cadastradas  pelo  aluno,  destacando  as

informações de horas e status de aprovação de cada atividade.

Fonte: Arquivo pessoal.



carga horário mínima necessária, de acordo com o seu curso. Permitindo um maior

planejamento para o cumprimento das horas restantes.

O  professor  responsável poderá  acessar  o  módulo,  através  do  menu

Atividades para Avaliação (Figura 14), e ir avaliando cada uma das atividades que já

foram cadastradas e estão aguardando a validação do mesmo.

Atualmente o professor responsável valida as atividades extracurriculares nos

finais de períodos dos alunos formandos, mas com as atividades cadastradas pelos

alunos durante o decorrer do curso, essa validação pode ser feita de acordo com

sua demanda e rotina, não sendo mais necessário se sobrecarregar com a validação

dessas atividades, acumulando atividades que demandam muita energia, como a

conclusão e defesa do trabalho de conclusão de curso, relatório de estágio, além de

provas e trabalhos para a conclusão das disciplinas em andamento.

Nas figuras 15 e 16, é observado o sistema em uso por um aluno do curso

Bacharelado em Sistemas de Informação, destacando o cadastro de uma atividade

extracurricular, bem como a listagem das atividades já cadastradas pelo mesmo.
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Figura  14:  Listagem  de  atividades  já  cadastradas  pelos  alunos,  aguardando  a

avaliação pelo professor responsável.

Fonte: Arquivo pessoal.



As telas que são de uso do professor responsável, também foram testadas

por uma professora do campus Ceres, logo abaixo, nas figuras 17, 18 e 19, são

observados os detalhes de cada tela durante o seu uso.
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Figura 15: Tela de cadastro da atividade extracurricular, realizado por aluno.

Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 16: Listagem das atividades previamente cadastro por um aluno.

Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura  17:  Listagem  das  modalidades  que  serão  vinculadas  aos  critérios  de

avaliação posteriormente.

Fonte: Arquivo pessoal.

Figura  18:  Listagem dos critérios  de  avaliação cadastrados,  para  que os  alunos

possam utilizá-los.

Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 19: Listagem das atividades extracurriculares, para o professor responsável,

cadastradas pelos alunos, aguardando validação.

Fonte: Arquivo pessoal.



5. CONCLUSÃO

Este  trabalho  teve  por  objetivo  a  implementação  de  uma  ferramenta  que

otimize  a  produtividade  dos  professores  responsáveis e  alunos,  quanto  ao

gerenciamento de atividades extracurriculares.

A utilização deste  software vai  permitir  uma padronização no processo de

avaliação de atividades extracurriculares, pois independente do curso, o software já

terá um procedimento definido, que será seguido por todos os envolvidos.

A implementação de tal ferramenta, utilizando a estrutura de um software já

utilizado por outras instituições, como o SUAP, proporcionou uma rica experiência,

além de um grande desafio, já que não possuía qualquer experiência prévia com a

linguagem de programação Python, bem como o  framework Django, utilizados no

projeto.
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6. TRABALHOS FUTUROS

Ainda há algumas sugestões de trabalhos futuros (features) que precisam ser

implementados,  para  que  o  módulo  possa  ser  utilizado,  sendo  uma  delas,  a

possibilidade  de  se  adicionar  anexos  à  atividade  extracurricular,  para  facilitar  a

comprovação de tal atividade.

Um outra sugestão, seria a criação de um painel demonstrativo (dashboard),

que  destacará  as  horas  extracurriculares  já  validadas,  para  facilitar  o

acompanhamento do atendimento desse quesito durante a conclusão do curso.

É  necessário  aplicar  uma  restrição  no  módulo,  quando  algum  professor

estiver logado no sistema. A restrição em questão, seria para exibir o módulo no

menu  apenas  para  professores  responsáveis de  cada  curso  superior,  e  que  o

mesmo cadastre  critérios  de  avaliação,  apenas  para  o  curso  ao  qual  exerce  a

função. Tal restrição, visa a disponibilização do módulo  apenas para usuários que

tem a responsabilidade de manter tais informações.
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8. GLOSSÁRIO

Banco  de  dados: é  uma  coleção  de  dados  inter-relacionados,  representando

informações sobre um domínio específico.

Django: é  um  framework  para  desenvolvimento  de  aplicações  web,  escrito  em

Python.  Seu  padrão  de  desenvolvimento  é  baseado  no  modelo  MTV  (Model,

Template, View).

Feature: é uma funcionalidade, como um cadastro de usuário, por exemplo.

Framework: é  um  conjunto  de  código  com  funcionalidades  pré-definidas,  que

podem ser usadas no desenvolvimento um software.

Linguagem de programação: é um conjunto de símbolos e códigos usados para

orientar a programação de estruturas no desenvolvimento de software.

Model,  View,  Template (MTV): é  um  padrão  de  projeto,  onde  cada  camada

apresenta uma responsabilidade, sendo a Model responsável pelo mapeamento dos

dados do projeto,  o  Template responsável  pela visualização de dados,  e a  View

responsável pela lógica de negócio.

PostgreSQL: é  um sistema gerenciador  de  banco  de dados  objeto  relacional  e

possui o código aberto.

Protótipo: é um modelo preliminar de algum projeto para prova de conceito ou até

um mínimo produto viável (MVP).

Requisito: é um termo amplo, que pode ser aplicado em diversas áreas, mas que

pode ser descrito com uma necessidade ou condição, para que um determinado

objetivo seja alcançado.
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Sistema  de  Gerenciamento  de  Banco  de  Dados  (SGBD): é  um  conjunto  de

programas de computador responsáveis pelo gerenciamento de uma base de dados.

Software: é uma coleção de dados e instruções orientam um mecanismo, como um

programa executado no celular, tablet ou computador.

Unified Modeling Language (UML): é uma linguagem de notação para elaborar

estruturas em projetos de softwares.
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